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L;oi o nosso terceiro entrevistado um repl'<'· 
1entante das ultimas gcra\·l)es: da officla1idadc 
de marinha. pertencente á pleiade de ID<X;O" of· 
tlciaes que nun fervoroso patriotismo se ''em 
dedicando a pregar. n'csta barbarie da apathia 
naciOJ•a.l, a cruzada sanln da resmurnçl\o da 
marinl1a de guerra. Com prazer coofcssamos 
que nos juh;:Lmos felizes da escolha do seu no· 

mr. tntrc os de tantos illustrcs officiaes, por termos 
oc ,1t:i:'.io de t-ransmiuir aos leitores da 11/uslrn(lto 
Po,"lut:u~:a um reflexo do ardt•ntc cnthusiasmo das 
suas pillavras, cnthusfasmo que a1>enas lamentamos 
u:io p OclCf COllllHUl\Í('aT COlll todo O ÍOgO ela SUO pri· 
mitl\';t pah:ào. 

seu poder 
m i l i tar tcr­

de relações. habilidades de diJ>lom•cia. direi· 
tos hislOricos, o rôro uni$OOO de um 1'°''º 
irado m;:is impotente, tudo isso chcgar!a uma 
occasil\o em que !C rcconh<>c;~1 cphemero ou 

re~nre e maritimo ao limite ncccs~ario para. pelo 
menos, ter garantida a su.a tnde5'>endenda. ! 
Quanto não seja ioi50. alliam;"''· cordealidadc 

inutH .• \s nacionalidades luctam pela \"ida tal 
- Para c'•itar <> perigo que 1~rma· qual como os lndidduos: o ,·ho- e-V 

nememente paira sobre os fraco3, que dos interesses cria entre as na· ~f'í 
Portugal,-diz·nos <> nos· tio1rnlidades rivalidades e _ ' :::'\. 
so <'ntrevist.c"ldo l<'m um conf1ictos que por mais 

l!~!~~lr:e:c•:11:·so~ apenas : 0_1º_,_"_r _º __ q_"_º_ª_"'_"_"_ª'_'i_d_"'_'º_l_"_º_w_•_· _, 



da, por mais que os 1,.Mlosophos o s~ml, riam·se comu f'IÓS nos riuloe: 
os soohadorcs se esforcem por pregar d'csse receio 1 Portugal tem sido mal 
a imperturbabilidade da harmonia da gon•mado, mas à louc.'ura nào chegou 

,·ida hào·dc ra~er com que a suerra seja ainda a crimes d'e!!~es ! O golpe de mor· 
á face d.l terra uma rcalidadt" eterna! Po- ~ te na marinha de Portu~I. n...'\o ha alma ~ 

i 
dem C<<tC! utopistas exi~r dos ~ovemos do portu~ez. que lenha a corac:em de o 
o desarmamento das naç(\c."11; se as ra- dar 1 K se der um dia um estrani;:riro 
zões financeiras o nno c.·on~egu1rem . nàO capa1. de o co1mnetl(';f, desgraçadamente J 
serno os seus votos que po<l<'r~o cous,1 ~ :unes d'i5$0. hno de ter morto Portugal. 
alguma: e ~e umas ou outros um dia vie- - - Se nos julgam interesseiros saibam to· , ~ 
rem a C'antar victoria. n.10 ser:, mais do Ili dos qm•t para a corporaç:lo da ti~ 
que uma victoria relau,·a ... Pc1o seculo Annada. mil ve7.cs mais com· & 
que vae corrt·ndo o que no" ,·e· modo ê «Stc arrastar da mari· 

mos é que a pu é imposta pela 1uopria ..-... nha na mlzeria em que vegeta. 
força das armas. e que o pa1T. que de· - Uma marinha scrn navios. os 5l0u· 
~CJa viver tranqui11o, expandir pelo mun- ____ cos que trm barcos anligo!l e pC· 
do o seu commC':r<."lo, vêr crescer a ri· ,...,....,.,...,:., .. ..,...,.::::.••Jc<• quenos: para cuja con~lucç!\o e 
qucza das suas cidades. ter a dentro ... c:~·=::.::==:i• "'"'"u<I;,.,. aproveitamento se reqmslta um 
das fronteiras a paz de que precba pa· ~-.:""'~~~ :.~:.::;::::; minimo de sC'icncia, hào de con· 
ra a laboraçào das industria~. para a cordar qur exige dos oíliciae! 
clc\'aÇào intcllccrual do ~wo. C!CSC paiz eriça-se de que a guamc· ·em um boc:-ado menos de trabalho e de 
tortalezas que o vigiem, enche as planieies de sol· esforço de intelligencia do que aquella que a çor1>0· 
dados que se CXN<itcm e espalha pelo mundo os ra· raçào. da Armada pede. Os officiacs Mo 1>edem 
nhões dos seus navios. E' a liç:to cditlrante que mah mais. do que trabalho e objecto para o seu estudo, e 
do que todas nos <1(1. ce-sa naç!\o brilhantíssima se sr.o ellcs só que n'cste pniz clamam cl't.'SSC mo-
tiue é a Allemanha, que se etgucu cm meio do (.~porque elles é que vivem na constante com-
secu1o ao logar primacial das potcnda-t do mun- parac;àO que nos ,·cxa entre o que nós temos e o 
d•> ! que leem as outras nac.;ttes. e. principalmente. 

Nào sei se o povo portu~er. ,.ê nos esfor· porqut n•cste paiz, nin~cm. alé1n d'clles. ª''ª· 
("os da c.o1pon.u.;:.o da Armada por lev4f,ntar-1he lia ern toda a gr-andc~ o risco que corre a na-
o nivel, o facto Interesseiro de 1.clar os interes· ç:.o. desannada como cst!a. 
!llCS pessoaes d'r.ssa corporaçào. Se o julga vêr, ·~1as v. ex.• eng;mn·sc. Ninguem faz;, cor· 
o povo portui.;uc1. commette a mais profunda porat;r.o da Armada a injustiça que receia; o 
das injustiças. < > <}UC: julgam n'eAse caso? Que paiz Inteiro eslú convenddo do patriotismo das 
nós, officiaes de marinha. receamos que com o suas hncnções ... 
c:afr dos navios. que aos. pedaços !C v:to desfa- Oxalá assim seja. mas nenhum de nós " 

1.C•\do. chc;.?Uc um dia em pôde s:..ber ao rertO. Como, 
que acabe tambem para nós porém. se faculla occasa!'lo, 

o ganha-p!'lo que te- n:io faz mal que um 
mos? Se assim pen- officia1 de marinha o 

~iillllllllllil.-J 

/, 
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diga bem al­
to a todos. 

-Pensa, 
pois,v. ex .•, 

como alguns dos 

~ 
$Cuscamaradasque 
já tenho ouvido. 

~..;~ que a nossa pat.ria 
~ prcc1<.t de organisar quanto antes 
.. um,a m.;.rinha que a defenda? 
~ -~cm duvida al~una. Os illustrados 
b of1 idat·~ do e:-.:ercito, cujas opiniões a 
~~ es.;c n·spcito se tecm tomado conheci­

das ou cm lh•ros ou em conícrcncias. 
de todo confirmam o que os meus ca· 

"""""" 111.~ k ilo• 
jCrammaa 

d'aço, 

' 

maradas di1.cm. Portugal precisa armar­
Sl' tmuo e1n terra como no mar. Assim 
como um c:xcrcito si\ de cavallaria ou 
un\ Nitro ~ú de artilharia sno insulli-

~~ cientes para a rcali saç~ do objcçtivo com· 
~ pleto de uma guerra, o paiz que nào comar 

com a outra anna que é a marinha nno será 
~ vcoc:ido a1l«"nas pelas esquadras estrangeiras, 

possuir uma 

marinha.~~ r'r· ·.~ 
que íaçam ~ .~ ~ 'i-" (' ..,_ a conta ao - ., ,. ..... 
que representa ai- ~! 
guns dias, algumas -
semanas ou alguns ~:· .... ~ 
mezes os portos de . -;~~ 
Portu~al fechados ao commcr< 10. ,, 

Mas como somos o inc:orrl~hcl pa1i da ! 
desprcoccupaç:to. é melhor n3o pensar ~' 't{;;" n'cssc risco que pode ser qu~· si'• vC· . 

I<'~~~~ •• ,nha quando sejam outros a soffrcl·O, 
d'11iço, , do que estar a gcraç~o pn:scntc a pa· 

ç: ... 1hrar mais urn i>ataco de imposto! 
í><·nsa cntào v. ex . ~ que se~'l ahsolutanwn tc 

nt•C(~ssario tributar mais o paiz . 
l\u n!'IO penso isso nem dCÍXO de O r>N\• 

~ar. 1•ara transformar a marinha t.•m ah;umn 
cou~a dt~ util. atten.dendo por exemplo (1 dt•fcza 
movc•l da co~tn de Portugal, o que actuulmt•ntc• 
se dispcndc ou se diz d ispcndcr com cll:L dt•\'C 
com .. erteza ser sufficicote. E' questc'\o dn a rc· 
modl'lar, dt• mettcr corajosamente hombros a ~ s~r:t ,·cnddo tambem pelos exercitos que o 

lr=l------~- ~~~ 
~~ ~ . ~ J 
\ 

J..'•fn,(o ttrliml ''" "'"'ª rlr/uo: r-10:,soo metros: AIC.inee l)H'll nl•q11e dAJI 1>eÇ"U de 30,c• 5 de qualquer coun1çado de t'"(llladra 
.1-7000 nH.'tro.: nlc~n~ eflicax ct..11 ~11 de 15,c• Uro rn.11ldo. 1-Dl~ta11eiJ1. a que preçip t;ppro:ic1nuu·n 

um couraçado pàl'& ll ~011raç1l pod<'r Mrr 111111.da 1~tu 1~ç-u de 15,c• 

' Lat.aqucm. Ningu<'m tenha illosões : Portugal essa cm1prcza, e para isso é preciso uma grande 
:Sl'Dl marinha qnc possa levantar das suas cos· vontade, um plano concebido que se ~iga (1 

t..~~ o circulo de ferro de um bloqueio, n~o rlsc·a stm contcmporisações. e tempo. esta· ~~ 
~...,~,~,_ so tt-r:l as C'Osta~ expostas ao primeiro c:ccr· bilidadc no poder para o realisar. a n:'lo ~ 
~J c.íto que t<-ntc n'cllns desembarcar. como terá ser <1ue st· déssc o milagre de os ministro> ~~ 

r f~~~--=-- ===ar ?&?~ 

~ ,.,.... \~ ~ 
~ 

~ 1 ~ 

! 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
t A coha.mna d05 noMOJ 1or1>cdclros aeh•H• 

~ 
\ cm multo pouco tem1}0 a fome e a mizcria no 

flÍÍ pai1.. Aqucll<•s q uo acharem caro o luxo de 

... ~"""""' 
portuguczes dtixarem de $Cf os desfazedores 
pmn serem os continuadores das obras <l'aqucl· 



\ ·m tMf1Cdciro cutrando , ... ,. o p1ano, 
no \"alie dc Zcbio 

lcs a qul'm suceedcm. A marinha rm 
Portu1-irnl deve, porém. ser mais olg\lma 
cousa do que a defoza mo\lt'l, o S<' 
os .\:700 contos do orçar~c~HO d~o para ~nan­
tcr un~ i·ru1.adores que \"1s1tem as colontas e 
ron~trnir e manter uos torpedeiros e subma­
rinos para a costa de Portu~al. n!ltl d!lo C\"i­
dentemcnte para a esquadra dt• mar que a pq­
lilira. n!'\o a do Terreiro do Paço. mas a da 
.E.utopa. cxi~t· que pos"~' o Jlo:tlt. que tem o 
T<·jo. o• Açores. Cabo \ erd.o. Lourenço Mar­
t1m·s. Momn,u:~·:to, e que pr<"t:l!ta de se "alonsar 
1nllitarmentc para se tornar nt~ccssarlo e nào 
support;.ido n'urua aHiaaça da qual pr.ccisa tam­
bem imprescindivelmen.te. A approx1mac::io da 
[nglatcrra e da l lespanha ameaça-nos nno pelo 
fano. pouco pro\·avel. de ~cnnna por ellas ata· 
<'ados, 1l0n1ue uma s ·,, nas no~-io1s ;1ctuaes con.­
di.,·1\cs, Oa"tª"ª para nos c..•sma~ar. mas porque 
é uma íortissima razào para a In~latcrra pres­
dodir de ai~ ser\"iços que n•',s podiamos 
1,rrstar·lhc. :\ culpa é no!lQ e. inteiramente 
HOS!l3. X:1s f.'Onsumimos uma dut.l3 dr :ml\OS 3 
cOn!Unlir um pequeno caes de dt•scmh;trque em 
Lagos para atracarem os cs\·alcrC'!l ln~lez~s. _e 
com l!t!lO jul!:~;'unos dar toda •t no!"~a t·ontribu.1-
.,.no p<tru as forças da alli~mçH ! .\ 11 <.~!lpimha res­
pondeu r, amfa~Lde inc,1cza remodelando os ar· 
!le11:u-:1 <.~ ronstruindo uma esqu;lclrn ! 

Na opini:"to ele ,._ ex.• ;_, alli::msa acha-se 
pois rcahntntc desfeita pda aµprox1maç!'lo an­
;:;ln-l1ciJl<t11l1ol;;L~ 

i\~i> a\"anço tanto. nem os factos r~ce!1-
tes 111ostmm que assim seja~ mas o que e la­
do é que pela nossa parte csforçamo·nos bas· 

t.ante porque isso seja \'Crdadc. Pottugal n3o é 
ai1\<la uma noi\'a que se rejclte: restam-nos as 
íamosa.i posi('õcS do 1neio do At1antico. e csw 
ó que Cadiz e o Ferrol nao .subMin1em ao _pass• 
que outras potencia'! as cobaçam: e a perunsul 
inteira ê ainda um amigo melhor do que parte d4 
pc1\insula. )las armemo-nos. dcfcnd:imo·nos, jun­
temos ;'l! forças do nosso alllado alguma força nos· 
fl:l e transformemos os nouos portos de maneira. 
que lhe possam ser uteis .• 

-Para exercer o devido papel na allíança tem 
poiA l 'ortugal de se empenhar em novos sanifi· 
cio~ financeiros? 

lndiscutivelmenlc tem de gastnr muito dinhci· 
ro. ~las diga.me uma coisa: porque é que Ponu· 
gal póde gastar dinheiro em tudo menos em ar­
mar uma marinha.> :\ respeito da. construcçao d 
um l\'ceu ,·inha ha pouco n'um jornal que se g'1$· 
tam · annualmente em edihcio~ 1>ub1ico1 no distri 
cto de Lisboa mil e quinhentos contos de réis. 
<.,,h1e p;tiz é este que pc'1de S{,,u;;ar n'um dos 1-
distrktos do continente mil t• quinheruos con· 
los, todos os annos. (•m cdihdos publicos-quc 
s:\o os que nós vemos e nt\o pode fazer m.n 
snrd íi<'io egual ou mais pcqu<'no l?ara possu11 

~ uma marinha que lhe garanta a sua vida, nao ptl> 

/\,_"'_'ª_rº_'_Ç_ª_"_"_ic_•_·_ru_as __ p_el_o_at_··-·~ 

~ I! 
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lhe trazia e que o 
tomava uma amiJ:ade 
preciosa? 
E sobre o problc.·m~L 

dn defl~1.a ele Lisboa, acha 
v. ex.• que bastem os 

meios acruaes ou pensa que o auxmo da 
1u;1rinlia seja para c~~a <lcíeza tambcm in· 

d1s1wn~avel:. 
,\ dcfe7.a de um porto n:io é mai~ do 

1c um caso par1inLl;1r da deíeza da costa pa· 

~ l ~ .J: , i ,~ ' 
~ o """"' .~ ~"" • 
fJ ~'.. 0

o,.. , / 

~ - <~-- '""°'--
~' .h banuck 1 .. . 

,_.~\ ~aa:ld~:!:~ 
~J ~c;·~~:::,~a.m~t.mo r" )!o • IJll C01"') de J.l~bo.o I' '."I 

mbt.I pou1Jtrcn\ ~\llt 
dt 30,c• 5 , ~ujo ah:ancot 

t>lfü;11:r (: dt 11:100 mNfo. e 
lí t1ur ço11stl lt1tm o n11111lmo 
~ 111 rnantento q11c podc:1 lf.Q tu 

~ r.i o c1ual a meu v~r r~ 
~ 111.1rinh;t é uma anna in· 

dh <"nsavel: mas quando 
um porto tem a impor· 

~ t.mda estra.tegica que o 
t dt· J 1sboa tem para 1u·,s, 
~ tkve rccorrer·se n'cg~m 

• ,..j, .... 
--.ou 

u ...... r; •• 

passa~em de uma ~ 
esquadra, n'um rio 
que pela sua ampli· 
dào e profundidade exclue k_:!!!~·lll~~ilio' 
toda a p-0ssihilid~1de de barra. 
gem. n~o é com esses mei~s. 
repito. que () porto de Lisboa estt1 nwull'le· 
ravel. 

For\~amcntn:\ <lc harras s!\o dr todos os tem· 
pos ~a historia. ~cm !r alt'.·m dr urn passado 
de cm~·<><"nta annos, ,·emo.. o fol"\amc.:nto do 

·SÓ·lJMI\ Ml\RIN. 

l<l\·OU.OMSl\1t.· 

·POOf: ·IM?[OI R · 

·UM BL09UflO· 
-QUE·NO$ RtNOl\­

·?f:U\ ·fOME · 
-1: ·EVIT/l.R ·05 · 
·D!:~EMSAROUE5 

·OUE ·ANNl<)Ut!.AM 
-O·EXERCITO; 

Vnie1)f"W'r pelos na· 
,. io~ cios francezes e 1 
do~ in~lez<'s. o força· . 
mcnlo de Farra:;.rut 
em Vid;.~hurg, o do 
mes1no c·411nmandante 
em ~luhllc·. o dos 1 
navios hra;r.lleiros em ~ 

~l~n;!,,~!~~ cr:=;;;:~; 1 
na foz do Meinam. o li 
dos navlo~ insurre­
ctos de Custodio de 
~folio oa barra do 
Rio de J :uwiro. to· 
das ns ,·cz<'s que a ~ 
quit.<-r;un pas~ar ! E ~ 
n!'to \'f:nht.im ar~men· ~ 
lar que a111 dt"fezas de ~ 

terra n!\o se 'ompa- ( 
ra' am n'c111ses tem· 
po~ e om as moder· 
na5 fortih1 ru.;t•es da 
nossa l •:m.i, p<lrquc. 
faiendo o n·o.:pcc º'º 
parnllC'lo, C!'<t._1s fnrll· 

do pcl1l l1;ura 

~~;~::É;~·~= ', 
rccta o profund:1 elo Tejo 
com uma vcloc uladt' de 
vinte 1n.1lha111. 111:\0 ;;tpenas ' 
ridiculas, c_.om as suas pc· ~ 
ças de 1.s'• t' os seus ~ 
morteiros. c.·c1mpar.ldas c.·om ~ 
as posiçôc~ f• •rmidoweis do 
Paraguay ou do ~I ississi· 

1 dt1fo1.a a todos os meios 
(1ue em c.'asos idc1ukos 
t•tu geral se usam. Lls· 
hl'a nunca será totalm<'n· 

• rOR(.A~ INIMIC.A~ 

pi, ante Mt t)llal'S ~e ar­
rastav;.un H •I milhas os 
pequenos mnn i tores de ha 
quarenta. :uu10!1 l • NAV IO~ I N IMIGOS 

te dcíendida sem que o 
<1uxilio da marinha, com 
material adequado. se venha juntar •'-' fortale· 
1.. ~ c.:onvenientcnu·ntt· annadas. Como ~abc, 
porque o e-aso j;'t tem sido tornado publico, a.s 
fortalcz~1s da barra o:'lo s!\o o que as mndemos 
•·~IJtcncias de combate querem que elhvi se­
)<t111. ::\élO é com pci:u~ de 15cm e com mortc:i· 
rooe, 'lut~ batem um t·;ui'lpo rcstricto. que a Uarra 
cl1 1 hd oa se 1nrn;,t hwuh'lcra,·el. :"\,"lo t· com 
\1111'1 csta.i::i.o de toq~·dos (Orno a de Pac;o d' Ar· 
1 IS que em uma ho 1f;A e arraz.ada do ll'l•-T. e 
c.:om al~mas linhas <11~ minas que qua1'1ucr ro· 

) ··cg;i ou choque de n;wio inulil rompe tuolcs lia 

...... 

- Em!\o. na opiniao de 
v. ex.•. uma c..quadro.L ª''anç.ava a 
,·intc milhas pelo Tejo acima! 

:"\110 tenho du,·ida nenhuma u"is· 
so. .\ barra d1, Tejo é franca e abcrtcl; os pla· 
nos de Lisboa existem em toda~ a~ rnarir'lhas: 
dezoito milhas é o minimo da velnddadc dos 
couraçado~ a<:lua1rnente armados: os construi· 
elos ultimamente sobem todos a velocidades su· 
petiores: p«nSt' rnai!lt que duranw ~eis horas 
seguidas do <lia a agua d1> 'l'cju nlTrC para 
montante com duas ou trcs milh•LI de ,·eloci· 
dade . . . ~-0 o ~enhor soube .. se :a dilliculdade 
que repre"S~nta :•poutar a um alvo utovcl. nào 
poria muito cm du\'ida que eUil e~c1uadra que 

1 
~ 



avançasse a vinte mi­
lhas viesse ao fun· 
deadouro ioatacavel 

do Terreiro elo Paço com 
bem poucas arranhaduras 
que os modestos projecteis 

de 15 centimetros tivessem feito nas C::O\•ra· 
<:as de nove pollegadas. Sabe o que Far­

ragut dizia ao seu governo depois de ter pas. 
sado em Vicksburgo pelas baterias dos confe­
derados;. Podem forçar-se passagens defendi. 
das por fortes, acab:unos de o fazer e fal·o· 
hemos quantas vezes quiz:crmos.• S6mcnte o 
que nào havia no tempo de Farragut era essa 
arma poderosa que se chama o submarino. que 
veiu revolucionar o destino das mat'inhas e 
ante a cxislencia da qual n~o mais haverá eles· 
canço para uma esquadra nas aguas de um paiz 
inimigo. 

' ' ' 

L,5.,,;>,... 

--~ · 

quem devemos as ~·~ 1 ~ r· ...,,...~ 
informações9ueaci- ~q- -jt _j:..;--z,_-,_ 
ma fi<'am, e n'um *"" -
grito de alma que brada- ~ "'~ " """'"''""'~ ""' [ ~ quâra. como sabem que- t 

continuar a sua existencia historica, que 
rcr os povos dignos de ' ! 
tptt•iYh o resurgimento d'essa armada gloriosa á 
qual o nosso pafa deveu o iinmenso e rutilante 
esplendor do seu pa.~sado e que, na miioravel ~ 
agonia em que se arrnsta. é. pela sua falta, uma ~ 
ame.,'\ça constante e inilludivel sobre a paz: e a , 
tndcpendcncia de Portugal! ~ 

Nota da rodaoção 

Entendeu a IJJusfrn(llo Por/11,gue::a que o 
momento de. mais uma vez: chamar as attcnç-ões 

·O MlNJMll·OJ\'3 
·fitfflA~·MBVfü 
( JOQ PEOl:l ROS) 
·tlfRMl llr·ALO NC,l\Q: 
·A·l)HtzJJ. ·HA!J.lA 
·.Sr Rl05·t.M81\Rll.Ç~; 
·llO·INJMlúD· 

1 

' ~ 

1 
~ 

1 

1 
l 
~ 

6 •h1lho.J. 
-uv 
IJ.IOOnicrro-

f t UQUAOIWHA TO~PfOfBU, Cf llS80A 

E2 !:.QUADRILHA loRPIOfl~A D! ~f1U6AL. 
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A d~felt.a GNa AC'lt1fll s~c:uoda.da 1>0r u1na. dto(~a n1ovcl <:on1posta t~ 
de lOrJ)Cdeltos <: 6Ub111arhlos obr;xa o i u l111igo a a l ti.rgu a 

• NAVIO'.> !flllM.IGÔ'.> NP. PO'.>IÇÃO O( SlOQuEÍO 

0 NAVIO~ 1NtM1~0$PQt lf 0E('.100 AEPELtlr-t 
ATAQUE 0A) OEFEZA\ MOVEl~(lOR~tOt1RO)). 

• TOJl:PtOEIR.OS OA\ DUllA\ MOV(I) 

~ COMSOIO Of VIVEIU.~ (MUHt~ÕH 

E o nosso cnàevistado findou a interessante 
narrativa que nos fez com um ap1>ello á jmprensa 
para que diga ao povo portuguez que queira ter 
marinha. porque a corporaçào da armada nada 
wais deseja do que poder servir o seu paiz. 

Ouvidas as palavras que acima. fi<:õ:lm cs<:ri· 
ptas e transmittidas pela /!111sf1'a(hq PQ1·hr.~we=a 
aos milhares de leitores que as hào de conhe· 
cer. falta·nO~ o cumprimento de urn ultimo de· 
ver que é ele as acom1>anhar ('Om o sincero e11 · 
thusiasmo com que o 1losso jornal pugna pela 
restauraçao da defeza militar de Portugal. Atee· 
dcndo ao appello dos trcs distinctos officiae~ a 

llulla do bloqueio, tt-ndo de ernpr~gar ruuho maior numero 

~t;11;:,~~1º:a~ ~~e 1ro;!';'.l~~oª e~~tl!":!rt:;, ~~\'1~se~t!~:~,l~; ~ 
na ços.tn, mH torna diffi1"il e perigoi;o o bloquelo.j ij 

do publico para o estado de vergonhosa lastima 
cm que os governos deixaram decahir a armada 
de guerra nacional e a defez.a maritima do paiz 
era sit~gularmcnte opportuno pelo annuncio da 
reforma naval e da acquisiçno de no,,os barc::os, 
auribuidas ao actual ministro, que é jusla1ncntc 
considerado um do! mais illustres officiaes da 
marinha portugueza. 

Nào intentou esta revista, co1n o presente in· 
querito a que procedeu na contümidade d'u1n 
plal'~O jornalistico que vem de longe, desde os 
debatidos artigos de ha quatro annos sobre a 
defez.a terrestre .do paiz. mais do que concorrer 
para crcar as correntes de opiniào ravora veis a 
uma obra fecunda de reS\lrgirnento militar 1 da 
iniciativa do Estado. · 

1 ,. 
~ 

i 
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·~ LÁ POR FÓRA 
O cometa que tanta sensaçào 

está CéLusando é o famoso Halley, que Ke· 
pler observára cm 1607 1 e de que o astronon.10 
ioglez, que lhe deu o tlr.me, devia annun · 
ciar a rcappariçho. Em volta da appariçào do 
cometa bordam-se conjecturas terriveis. como 
a do fim do m\11\do, seguindo-se os velhos 
preceitos terroristas d'outras eras. Alguns 
astronomos consultados declaram que a terra 
poderá ser envolvida pela cauda do co1neta. 
todavia a distancia de nào causar prejuizos: 
outros dizem que a sua passagem pôde pro· 
duzir sensivcis alterações no globo. 

A carreira ascendente do cometa verificou 
se em varias obscrvatorios a li de janeiro 
ás nove horas da noite. Em 20 ele maio estarú 
o cometa de Halley. que caminha com a ve· 
locidade de 150:000 kilometros á hora, á dis­
tancia rninima da terra, isto ó a dn.te e tres 
milhões de kilom.etros. A ultima passagem do 
celebre cometa foi em l836. htwendo noticias 
d'ouLtas das suas apparições que coincidern 
quasi sempre C'om factos extraordinarios como 
foram e.' derrota de Attíla cm 45 1 11os cam· 
pos Cataulanicos e a conquista da l1'lglaterra 
pelos normandos de Guillaume o .Bastardo, 
e1n 1066. 

1-(/m "°"'"'ª QIU ª"'l'llf''-' dt'Sb'Mi,_ a fe,.l"tl: 
A 11os.."U photogr..pbia, tirada no ob,o;crvatorio dc Pari~. 

rtprtict1t& o astronomo Rai1111u, 
i;c-u dír~tor, cxainluando o comeu. de JJ:tlley. 

(C11'(/r/ WOR.t.U'$ (;kAPHIC "RP.SS) 

2-l/m <JUS()4ft.(} da T<l'.tnU /u.tla (/.ttf()r.rl mç/nlr: 
0~1cpdoec d~ candidatos llbc1ao <:d1ortando % Ot>trarios a votar ã hQra de saJ11dll 

da• fabrica~. n'11m óo• b."lirros in{iu,6tr1a.c-s de Lond;c:i;. 
tCfi(lli UtU,lV$} 
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A ~ntratbi d;ii esqu2dr~ francen ~m Liahoa na ,,u.nh.\ ck 1<;1 dC" jan••iro. 
(P*•.t~1.~r11JAi• t11uJa át1 1>.Jl,na "eº''""'· /11<1 ""_,'•tu ""~ Hll~•) 
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1-0 :almirante A11bert de.cml>QITeaitdO oo An1cnal de MS1rinba para OS <:umprimcnto.s offidau. 
2-Um d~ coun.~ado!I da t!lquadrn fr:rnotia cntrnndo a Wirta. 

3-0s <:Ommnnd•ntcs d0$I couraçadoíl (ranceeb, c:om o almirante Aubert, vl<:t--almirantt Btrr)°cr 
e o miniscro de Fr1u1ça. 
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1-.\ ~udni franccu 
pln•ndo •o chdc 

de F.-ado. 
J - ... co.racado at.u ••lc 

~•l·l-u. 

1 

' l-1 1-litd a bordo do C.'Otlraftid 
.V•.t '"°""· ,_o. Nc•.alcuo. 

do .... .1.-J·V•I• u11&.11do t J..:Rd 
no cutclJ<> da pr.(le do co11f&ÇMJI 

fC'bdth tb SIO<OUG.• 

A esquadra francc.i:a ~ 
commando do vicc·almira.n1 
Aubcrtentrou no Tejo t·m 1 

de janeiro. r:· et•mpost3 prk 
courados Chm·kma1:ne, .. ~t'11I· 
Louis, c,111/ois. Romvl, 
Can1ol e .fa111·eKttibl'nT, crn· 
do deixado CH'I Llofi< nt 
resto dos seus navios. cin1 •) 
torpedeiros, que n!'lo puc-le· 
ram fazer a viagem cm vir· 
tude dos lempol'acs na tost;1 
de França. Os oniciacs cl.1 
esquadra visitaram o chcli 
de E~tado. que lhes retribuiu 
a visita indo a~moc;ar a bor· 
do do navio ahnlnulte. 



PARIS INUNDADO 

1-0 no Stna em rente do1 roiil St'uf. ~rlo da nta~lo do CU$ d"ôn4y. 
'-O• cat:t 6n ~e11• dc-tia1),o d'•atia. 

((71,A,1 t•l<Ut;•) 

As grandes chuvas do meado do n\Cz do 
janeiro provocara1n uma repentina cheia do 
S<ma, 1.1uc e1n Paris subiu qu;tsi oito me· 

tros acima do nivcl normal, submergindo 
os r:i.es e occasionando immcnsos prcjul· 
zos. 

'.lt) 



Gq ·º S· I MPLICílDº~:r('P·CRlME:OE.:C~SCl\tS· ºQ 

-~ A morte de \lanuel Xw 
Pedro. que fic:u·;·, nt>., ;innaes ju. 
ciarios ~:om o titulo de Crime 
Cascm·s. esleve dur(tnte algum '(' 
po envolta n'um grnnde 1~1y,.:teno. 
até que íoi preso cm Villar Fonno 
Domin~os Guim~tr,(·!C, a..:cusad" · 
ter sido o .,.s~ssinn. O crime e 
1igad1 • ao d~pparccimento de q· 
tro mil t"tlftut:hos an11;.l1.enados 11, .. 11 

zes no harrncào da alfandega, de (jU 

o N u1'\cs Pedro era <~ •1prcr;ado, e d 
onde os !lubttahiu <~otn a cumplici<L1t 
do cx.;o;.;ugt·ntu Vurt.1tlo. indo n 
del·os a v;uio~ iudh iduos e ti• 
elles a Domingos < ~uim;tr!\Cf, no 
foram ;_mxiliados por ~\tklino Fcnu 
des. :;\'unes Pedro. aó vêr descobcrt 
o roubo, fugiu para B:tdajoz, e d':il 
en\'i;wa, com ame;u;.;4s dt~ dcnufüt 
J>4.,.'didos frequentes de dinheiro. 
que le\'OU o Guimar:lc~ a ir bu..~a:. 
dizendu ter-lhe arranjmfo um emprr~ 
na Africa, para onde (kvia cnlbarc~r 
de noite, em cw .. cat.·s. visto ··~i· 
mais facllmente poder escapar-se 
auctoridades. Durante uns dias est4 1 

escondido n'um armazt·m do Poço• 
BiSJ'K> e, na noite de H) d'outuhro 
ultimo, cunduúu -o o Cuimaraes \ 

1-D\.min•cio• C-.ilmult'!I. 2-0 "~Kochuuc l'f'ftli11 d~ SOU'-ll 
J-0 vidraceiro A.1c•1>it9 Vieir• d11. SllYA, 



1- 0 profttSOr C"tmcllo Ncvu. 3-0 alfaiate Eduudo Amqre•. 
((.1;e1tts dt' llMl'.U)C.l ttl ,) 

para aquella villa. E:-am acompanhados 
pelo atfaiate Eduardo Amores e pelo vi· 
draceiro A~pito Yieira da Silva. que 
d izem ter ficado na cidadclla, emquanto 
os dois. com o caixeiro Manuel l\Carlins 
Pereira Ribeiro, que os aguardára l'1a esta· 
ç~o. seguiam para a Bocca do lnfomo, 
onde no dia seguinte appt1receu o cada· 
ver. Segundo· o relatorio do director da 
Morgue, a morte produúu·se en\ conse· 
quencia da queda d'um<t altura de vi1\te 
metros sobre as fr<tgas . 

As diligencias do Juizo de Instrucç-tio 
Criminal dào do · succeclido a se~inte 
vers::to: Domingos Guimaràcs, acon1pa­
nhado pelo caixeiro Pe1eira Ribeiro, at· 
trahira a viçtima para junto ela Bocca do 
l nferno, e, \tma vez aU1 descarregara·lhe 
uma forte bengalada na cabeça. O corpo 
baqueou. e o sangue. escorrendo, man­
chou as calças do assassino. que, au.xi · 
liado pelo seu c-ompanheiro, arrernes~ou 
o Nunes Pedro do aho do rochedo. Fu· 
giram depois em-direcçào a Lisboa, fazen· 
do o trajecto a pô1 e no dia segui ate Do· 
rningos Guimarães deliberou sahir ele Por· 
tugal, sendo preso na fronteira por um 
age1uc da policia de emigraç:i.o. Accusa· 
dos de cumplicidade a·este crime sensa· 
cional, foram presos, além do alfaiate 
Amores, do vidtaceiro Agapito Vieira da 
Silva e de Pereira Ribeiro, o commcrdan· 
te Francisco Pereira de Sousa e o pro· 
fessor João Manuel Camcllo Neves. 

q1 



Q·GRANDt..~~1fl2:P~.:IOOT-BALL-

Realisou-se no dia 23 de janeiro, no campo t le Bem· 
fica. o desafio de /Obl-/Jhll entre os jogadores inglezes do 
Carca"ello~ Club e o Sport Lisboa. composto por jo­
gadores portuguezes. ~[ais de oito mil pessoas assistiram 
ao torneio de que foi arbitro o sr. Eduardo Pinto Bas· 

to. ouvindo-se muitos ap· 
plausos durante as suas in· 
teressantcs phascs. O malclt 
foi diddído cm duas partes 
de -1.5 minutos cada uma, 
obtendo por fün os 1>ortu· 
guezes a victoria por um 
.~oal marC'ado após um /rçç. 
J:icl.: orientado pelo sr. Ar· 
thur José Pereira. 

1- A1•quc e dcína do gMI de Cim:n.vcll~ 1>clot1- $r!C. Gcrm•J)O, Ltts, A. J. Pereira e Costa. 
1:- Pontapé d'tun holf.6a<k de Carcawllos. 3-l nlcrrnpç10 d.a panidq. cm virtude d'um jogador 1cr 6cado ~tuo. 

'-O j<>io c•rrcg11.do S.Qbrc o CArcavcllos·Club. 







( .- F Il (Gi fIJ IRLA.3 

A «ILLIJSTRAÇAO PORTllCIJEZA• 
APRESENTA AO PUBLICO 

IJM NOVO ARTISTA 

Quando, vac em tres 
annos. esta re\'iSta inau· 
gurou a sua sala de ex1>0· 
siçôes e de festas. rcvc· 
lando a Lisboa o artista 
portuense José Rosas, cuja 
obra de ouri\'Csaria a:tis· 
tica tanto successo obtc· 
ve, insistirnos em annun­
ciar que a nossa iniciativa 
tinha sobretudo por fim 
facilitar aos artistas ainda 
obscuros a exposiç~o da 
sua c..bra. facultando-lhes 
os m.eios de entrarem no 

() bando 
pre~atorio dos 

1-8ando proi:catorlo dos bombtiros m1rnlctpacs que pcrcortttl :t.!I ruas 
cin n de janeiro pedindo donaliv<IS p:i.ra ai!- v1ctimai. 

du i1himas ilrnndaç6u. 2-0u1ro A$~c;.10 do bando p1t(Atorio. 
f0i&1'is Ó~ 8E!'l"OUIJL) 

J - Sr. JG.10 de Suvedrl'.l, cuj11 e:q>osJção de dc11enho.s e pintura. se lnaugur.1 
Amanhã 110 salão da lllNsft-urJ11 l°'odtt~·-,u::a 

cOnYivio da publicidade. ttlo indispcnsavel ao cstinmlo dos 
que trabalham oas a;tes. K na execução d'essc programma que 
a lll11slra(f10 Porlugm.·=n abre ámanhà a sua sala de restas ao 
publico para lhe apresentar a obra <le um artista quasi inedito, e que 
pela sua poderosa originalidade merece uma auençào carinhosa de 
quantos se interessam pelo movimento artístico nacional. 

Joào de Sa;ixedra . assim se chama o moço artisw, nào é ainda 
certamente o artista completo, dispondo com mestria de todos os 
recursos da sua technica. Por vezes a sua excessiva preoccupação 
do exotismo, do impressionis1HO e do symbolismo é atraiçoada por 
processos de realisaç~o ainda indecisos. Mas mcsrno quando a m:\o 
o atraiçôa, o seu espirito brilha, com esse íulgôr do talento, que 

~==~c::=:::=~~i!!!!!~S~~&~~!!!!•~~~:..._.-J"'------ nunca engana. 



~4~ 
{(,/ . .\ sinceridade ver<laclein1 
1// dw~. qu::1si sempre no ultimo 

iusf.mtc- A morte revela o ho· 
mem (1uauclo o seu conheci· 
nc1t• j.t n:\o apro,·eita. X:. 
ora da passa~em a \•crdadc 

.._. n ha. ''or isso. Xero. despo· 
•1t), •cro. blasonador. cobre a 
1,;.1beça na a~onia. Xo íundo 
e um t:oharde. Por is-so, Ya­
tel. n nl/,inheiro do grande Con· 
dé. vendo que falta''ª o peixe 
n'csse snlen'lne jantar de Ch:m­
tilly, se trespassou com a cs1>n· 
da. l•:ste homem. que sempre 
ma11l•jou o e;speto, tinha um CO· 

raç:lt, 1mlir<' de cavallciro. 
O ª'' tn•n10. prestes a morrer. só 

p sa no !leu oiro. e o vingath'o no 
"'11 ili~ . . \quillo que foi uma pre-

cupa o comC\a a ser urna sau­
d de, '1ua11do a ''ista se tolda, o 
t.: ra\.ifl v;w par,,.r, o corpo arre( . 
ter. F' como se esti,·essc já longe 
duque mais so amou. Napoleno 
cxplka·sc mc~lhor no seu derradei · 
ro mnmtnlo que em toda a sua f:IO· 

14; 
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riosa vida. As suas ulti11 as pnlaw 
no descampado de Santa J lclena, qu. n· 
do o vento zuoia n·uma dºac1uellas e:<· 
ttanhas t 1 mpeHades de maio que a:s(a 
tam a ilha. S:.o dehnidoras. JJi;a!- an· 
tes é ainda vaidc1so e de um;, ir-on 
amarga: \'ou jun~r·me a Klcbcr. Ik 
sabt. Lanncs. Ma~sena. Bcssicr .... l>u 
roc. Xey. falaremos d'aqulllo que hi -
mos e do noss•> mister com Fl'ederi1 
Turenne. Ce'3r e Annibal. A n!lo se 
que lá. em cima. como cá cm baixo. 
tenha medo de vêr tantos mili~rc:-~ un­
tos.• Depois cht~g-... a ancia hna1 e o ro • 
sodiz: ~leu 61ho .•. o exercito ... JJe. 
saix. . . Era um be11o pac. um grauJc 
cheíe. um homem justo. C'omo o ):('De· 
ral cujo nome pronunciou. 

Assim tem sido s~mpre a mortf'. 
As convenções. as regras. os so· 

nhos ambiciosos. o amê,r cxag~erttdo 
d<'s sosos. tudo isso que toma •• vida 
a mentira fla~ante. que gera as malda· 
des, as perveniô<"S. os crhnes, des~p·· 
parece e o homem surge bem natur"l, 
como se a mortalha de que se ~tppro· 
~dana o puzesse em relevo. Foi sempre 
assim, no pas.sado como ao presente. 
desde Abel assassinado por seu ir111~10 
cioso, estendido no campo. :'1 luz do 
d ia, morrendo como um bom, Uh\ "º 
ultimo criminoso subindo à guilhotln;i, 
d iante do publico, n'uma manh:\ que 
vem alvorecendo. O que constitut· ~ 
nota dominante <lo ser p:u·ecc en· 
grandecet-se 11'aquclla hora. t'omo n'uma 
treva espessa o diamante mais scintill;a. 

O estoicismo de Cat:io da \ ·tica. que 
muitos consitlcrdvam alleC'to.cdo. que li· 

nham como uma vaidade 



~-
•tt'l.~~~ .. dos seus poucos fieis con· 

tristados . 
. \ serenidade de Socrates. bebendo a 

rkut.a, e que ficou como um s~·rnbolo, 
mossr~t que n~ era fingida a sua philoso· 
phia. que pcnetrára bem no amago da so· 
cicdadc. mas sobretudo impõe o seu sincc· 
ro con"encimento de que todos os go,·ernos 
s!'lo í.il!'>OS. Rc,roltado contra os trint;,t h· ran· 
no~. revolta·se tambcm contra o go,•ernO po· 
pul:1r, dizcrldO que nào comprehendla como 
uma fova podia decidir da chefia d'um l•:sta· 
do, fmrnndo ganhar uma eleiç!io. quando nno 
servia para dar o commando d'um na"io. Foi esta 
opinHlo que o matou, ma$ com a sua tac;a de ve· 
1wno nos labios o philosopho sorria. sentindo bem 
o vNdade do que affirruára. 

Onde· uma fn°ande c"nvicç~o se mostra bem po· 
dcro:tamente, •Í hora da morte. t no hm. de Chri'I· 
to. Pensa que tudo quanto disse. que es!w ceu. 
!'Ua preoccu5><1ÇAO. cxisle para o ret·olher. e cnt!\o, 
n'a<1uclle monte cscakado. entre duas agonias de 
mi..:era\'eis, dle o apostolo n:io se estorr.c, n!k> tem 
um s:c.·mido, morre serenamente d'olhos no ct~u. sen· 
tindo que o seu reino nào era d'estc mundo. l.ulz 
X VI, que sempre se vira tremer nos 1nomeotos diffi· 
t·els. o supremo irresoluto, soube morrer dl~nruncnte, 
C"Onscrvando assim a magestade que deix!tra h11u1· 
tar durante muito tempo. Jamais uma condcmna· 
ç~o foi Ulo simples como a de Sieyés a atu rcs. 
peito: A' morte! disse o convencional. Pol~ n 
cssn ,lmplicidade da ordem o rei bem correspon· 
deu na sua m:meira grave diante do c:arrnsco, ao 
rul<lo dos tambores do general Santcrrc. 

gssns lindas suicidas por amôr, que vestem os 
seus mais bellos trajos. que lançam ainda para o 
espelho um olhar antes de se anoit:1ul· 

morrer e no receio de que o homem /,; 

larem, demonstram queª ... luz. de toda a m· ' 
sua vli.la era aquelle amor por que vao 

~~~====:====:::::;'.~=:~~~:~~ ~@crido ainda as possa vêr demo· ~ 

do neto do Censor, 
affirmol·$e ao vi':r·sc 
ahandonado p o 1 os 
s·~s. batido. irrc 
media vchtH.,nlc .. \ 
sua m~n firme agnr­
ra na espada. coito· 
ca a po1\ta accr.1c1n 
<obre ! cornç !lo e 
".ae lendo ali;:umas 
pa~nas c.lc Plat.!k> 
~cm um c~trcmcd · 



1 am-sc no toucador a aformosearem­
sc como para uma entrevista. Sào es­
tas as grancles amorosas bem differen­
tes de Clcopatra, que era antes de tu· 
do ambiciosa. A sua bellcza extranha. 
o seu olhar dominador. a sua vo:r. 
3Cc1.riciadora, tudo a rainha do Egy· 
pto puzera ao serviço da sua ambi· 
çtio de mando. como outras fazem da 
sua formosura o r«al presente para li· 
g:arcm um coraç3o. Ella queria mn im· 
perio vasto. as outras querem apenas 
um pequenino orgào que s6 por sua 
causa palpite. Deixou-se amar por 
Cesar; depois por Antooio. Collocou 
no arnôr d"este o fim da sua ambiç3o 
e quando as hostes d'Octavio anni­
quilara!?l o heroe em Actium e com 
elle o dominador orgulho de Clcopa· 
tra1 a soberana deitou-se para morrer 
e como todos os outros se revelou ao 
mundo na hora derradeira dando ain· 
da o seu seio lindo, onde os grandes 
rapitties tinham reclinado a rabeça, 
a um ultimo beijo: o da aspide (!\IC 
a matou. 

Bem differcnte era Arria, outra sui­
cida, a mulher de P<X!tus. o romano 
conspirarlor que Claudio ia immolar. 
Entao ella, tomando a espada, olhan­
do bem o esposo, querendo salval·o 
do villip ndio, desejando ainda a sua 
honra immaculada, cravou-a no seu 
seio côr da neve e das rosas e . ''º'· 
vendo para elle o seu olhar turbado 
pela agonia. mutmurou: 

- Poetu.r, 11011 rfq/.el/ E nào lhe doía. 
pvrqne tinha uma alma de heroina 
essa mc.lhersinha de carnes. delicadas 

em que nine."Uem tinha des· 
--::::::::::~ 
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Desejflra ser official, sonhára ") 
com os uniformes \·istosos e ~ 
usou o capello archaico. Ficou, \ 
via. com o espirito militar, apesar de .j, 
nao s~guir a carreira por iniposiçties de 'f 
familía. Xos dias tumultuosos de Coim· íl4 
brat como pot occasiào da ultima grr..·~ f': 
academiea, tinha uma espada ao alcance "'T 
da mao. mas, paS$ado o incidente, quando 
se fala\·a em condemnar os st·tc estudantes. 
apontados como cabeças de motim, t·rgueu 
eloquentemente a voz cm sua defeza. Por ca-

t sa fardava-se e. conforme as patentes que 
os !Cus anti!ZQS condiscipulos iam obtt·n· 
do no exercito. a~~im elle se promnna. 

Fóra d'estcs ac-tos inoffen'°ivos de e,; 
trico. o illustre lente da l." nh·enidadc 

pre se mostrou um hot 
de real valor. tendo a 1 
\Ta facil e a replica proc 

1na. como demor 
trou na Quutao 
Se/Jr11/n' Cln (IUC f 
uin dos mais tcn 
veis adversa.rios 
Camil1 o (.;as tc 
Branco. 

1'-A•~..::lOf do h111eral do sr. dr. A~lino Callxco. 
t0icA4 rio i''o AW.UHDA Dt.4.$, Cq11Nbre) 



P. 

Conto tivesse reparado para um lhrro que te 
acompanhava na manhti de seLembro em que 
uos aparlfunos na Povoa de Varzim, no qual eu 
li Ruskim cmquanto o diabo esfrega um olho, 
hCo\1-1ne desde entao o habito de pensHr que te 
•tedicaYas ás fortes obr:is da natureza, que como 
eu amavas a Te ra e a Arte, e, cmfim, que te 1'l~O 
~cria penosa uma semana vegetariana emre 1'lCvõcs 
•. gcnle rude. 

Depois o ar frio e secco do monte deve íazer·te 
bem. Yisto que de c-onlinuo te queixas a tua prima 
t' noiva das dôres de peito, do rheurnatico Ora 
estes logarcs sào, mais que tudo, saudavcis, opti· 
mos; e creio que a Lua corcunda e as tuas côres 
desbotadas hào de desaparecer com o sorriso il\· 
genuo d't.~:,tes Jogares satisfeitos de soL 

\'cm,J . . . : e tu verã's 
que grande vida é a do ~- - .. ~ '""""'· 
t•u amigo. 

\ 
Afianço-te que desde a 

utrde cm que na Povoa 
perdi seis libras ao 36, e 

tive de correr o fado para consc­
-~ir dinheiro para a viagem, mi· 
nhas horas tecm corrido por estes 
sitios coulo as de Horacio no 
passai que lhe o!Tertára Mecenas. 
Mando pôr <:al nos limoeiros aper­
tados do bixo : como a mannclada 
et)r <lc vinho á minha tia Dcl­
phina: prego :'1s andorinhas como 
~- Francisco d' Assis: e á tarde, 
antes que () sol feche os olhos 
por dctr;.M do monte, cavalgo pela 
estrad;.l de Ponte, sem repouso, 
ci halandrau ao vento, até ao bo­
tic-ctrio de Santa Comba, para uma 
partida de bisca com 
o padre Gonça l · 
ves. 

Sô isto, além do <'ampo. 
Porque o tampo, sim; o 

campo dá-me sérios C\1ida.dos. 
Agora trago eu os cavadores 
afadigados na Ja,·ra. Nem tu 
sabes o que ahi vae de ale· 
gria. 1~' cada grito. cada brado 
para a boiada, que chego a 
conhecer a voz do pré,gnd-br 
a um kilometro de distancia. 

Santa fortuna! 
Ordena isto o meu Bor· 

da d' Agua, que de janei­
ro resa : -semeia mos­
tarda em terras caii· 



das, <~Nldo, <r:.·i/ltas. 6alal'1s. nlltos. rn1ta11kas. 
n6:n. 11/:n. alfaee. sals11 ' m#raNg-o.f: planta 
11n"Ora < korlab{ns: disMI' mo~1m1;os. < deita 
. (11/li11has ,, Eeu considero·mc 10 sou. realmente 
rnai s tiel ao reportorio que aos jr.1uns da Bula 
da Ciu:ada. 

Falto aos jejuns da Buln, é d;u o. por causa 
das gall inhns do rerK>rtorio. 

Pois lavra·se extraordinariamente por estes 
sittos . Jlontem tfre trcs :irado~ no C'3inpo~ e 
co1n cites mourejou. em todo o ~;mtodla. o nleu 
forte rebanho camponio. Tu 111bcs como se la­
,.ra. / .. . f E' o velho .;uado semita, com o 
seu dente polfdo e agudo que ras~ a terra. 

ral qual como um bismri al>re de baixo 
adma um grande ve:·ntre cheio. Tem azas 

ouro. E os sarmcntos das vides. ruivos como pc· 
rucas de tritào, chamam com pressa a tesoura po· 
d·';a dos meus caseiros alegres . 

A tcna. ao comprido dos campos, abre o ·•en· 
trc negro e humido. X!lo tardar.í que a mao prn· 
digo do semeador, n'urn gesto sobre todos bem· 
dito, cs1>alhe o grclro doirado do rno. ampl;t· 
mente, n'uma altitude inspirada. N~o tardará que 
a Arade revolva a terra escun1, que encubra o ger· 
mcn d'uma colheita posta !t mercê do destino. F 
encoberto. \'Oltando ao seio que o gerára. renas· 
rendo para se multiplic.-.r, é 1>clo neva.o matutin• 
~ cn~spo sobre as terras cm Ja,·or) que o greir 
d'ouro. o pào da eucharistia e da mesa dos po· 
brcs. rcsolut0. se anima. se fortalece e~ "" ,, ·= - ""'"'~ ''"" "~ 

l 
~~~~~~~n~~~~~! 

O la~"f'9dor prc-odeOollo o arado' caa1boada 

d'aço, como os dirigíveis teem azas de 
panno crú, este monstro pczado. Azas que 
apartam a terra sulcada de se intermetter 
na vida activa da n.~w'/11(1 1 e d'uma posiç!'to 
too curiosa que parecem postas sob a lan · 
ça para tomarem vento, 1>ara arárcm o espaço. 

Os bois que aqui empregamos n'esse ge· 
nero de trabalho ·'~ricc 1la ~30 duas juntas 
robustas. as de m:ti' íolcgo, as de melho· 
res ancas. A' rnhi(11 um C'ami)(')nio guia o 
instrumento, talhando os ~ulcos n'um dese· 
riho de canela em prato• de aletria. Vae a 
boic.:ira bonit.t : ~'>t:a da prirneira junta. 

Brad~un os campo· 
~~;:;;:;~:;;:i~~:s:;::~nlos que espi::açam 

as Ilhargas dos ani· 
maes. V sol joclra 

A minha tia Delphina, préga que é dos 
ellcltos das luas. 

Rm abril-diz o Borda d'.lgua-sa· 
rlrnrfis. 

I~ que lindas as sachas, quando 0$ cam· 
pos, quasi só á ílôr da terra , se pintam 
novamrnte de verde ! Os sulcos que a foi4 

ri11hn e a enchada do la,·rador abrem CJ\tre 
os milhos no"·os e ingcnuo~. n'uma tatua· 
gem S)·metrica pelo grande corpo da tena. 
como filhos do entendimento e costume 
humanos. s~o semelhantes ao~ c;unmhos de 
esperança que ah.imos na vida, e por onde 

tc.•ntnmos que passe ~~;::;::r=i~:;:~~~ 
a fortuna, o arnôr, a \: 
gloria Por esses rê· 
gos direitos e lon· 



~º" voo .correr e c;mtal' ns agt1as aiucs das mi· 
nas, soOregas, ha tanto des~evadas e inquietas 
nos tafü1uu asso1nbrcodos dos pomarcK. J la de 
• 101 tirar reflexos lnimha,·eis d'eua ~rr1)('ntc 

1 41lle, feita de aiun puros e liquidos. Toda 
tcrr:i coroo m!'lc que se alimenta para poder 

rt r h.i de bebcl·a. rcccbel·a toda em pro· 
H tt • do íructo cio seu ventre. 

1·.:n maio scmeamo~ os melões, ali mclanC"ias, 
• tcij.~o e~n. terra hurnlda. os cravos, n alphna 
,f,,s • .m<tnos e os martyrios do oratuiio, apa­

in. ~.. os linhos maduros : t.:a.pamos º"" pcpi . 
s, as \'inhas. e limpamol·as do pulg~: trans· 

t;imns os man~e-rico-c, os ,·ah·erdcs, os pa· 
\\ 1>;.1~1ÍO$, e atestamo~ o batoque nos e<•Sl"'.OS 
~ d.1 adega de reserva. 

"' 

didos no oiro abundante do cannavial maduro, e 
os bofc!f de li.lho da ca.-ntsa far ta da campo· 

ncza, espumando hraneura d'entrc a cruz do meio 
lenço de rio Mouro • s3o lntercssaotcs e deseja· 
\"t-is? Conh~·q.·s tudo isso? ... X."lo conheces, po· 
bre de Christo: nunca approximaste os teus olho. 
cnfai.tiado.s d'c.stas obras ingcn~1mente pol)·chrO· 
mas. como c.iuc copiadas das lhl\'Cn.s. do so1 e d<t 
verdura : nem salx:s, tào pouco. o que é uma dcs 
folhada en\rc ns medas d'uma eira, com ferrinhos 
e clarinete, fOm abraços d'um joJI dns Dormu de· 
cada aldeia, quando o cru:tiro no azul a1vacento 
da noite ful~c prata á maravilha! ... 

Pobresinho. tu n~ comerás do greiro da 
sa tulha. da farinha do nosso milho. da bo· 
rila da nossa terra. O teu p:i.o tc•m cal; é 

ficando .. bo4• 

Vida mais tl';mquilla nno hn ! 
~1as maio passa; J)(issa o mcr, de ju· 

aho, ó mc1. em que. pelo S. j o:\o, to!quea· 
mos os cabritos de aprisco; e julho irrom· 
pe. prodil:;o para as colhehas d:t~ J\o\•ida· 
des. íesth·o nos celeiros que se abrem ao 
!\: 11, nas tulha.s que se arejam. na monda 
f.trta pelo aol abafüdo do mdo dia. 

O' meu amigo, lu já viste ceifar em 
terras do Minho? Sabes que cspcC'taculo é 
n de um ceu ~milado. brunido de luz, e CO· 
mo as C.<toa~ do milho estalam nas maos 
duras dos c..·;imponios? Sabes como alegra 

vêr entre os milha· 

~~~~:i:::~2:::;::'.3 ~~~a:;o:st~~~la~:l~~= 
e campooio, meios per· 

aloirado a vapôr. Ora desde o simples e 
uspero p~o de cnvadores, a té á aemc;a de 
mistura, passada n peneira de seda pela mi. 
nha tia De1phina, êsle pao que nc'ts come· 
mos alimenta, é garantido. n!}o envenena 
como as farinha~ queimadas de l.is\>tta. O 
seu l>fO\'eito será grande. porque !l portada 
do forno de cosedura ha uma ('no: trat;ada 
contra o m<l.u olhado dos estranhos. q,iatro 
grciros de sal na ina~sa milhôa clno tUI' sa. 
bi"'1r regional a este p3o generoso. I~ rios 
dias em que as S<lrdinhas de <·abe\a ~~o 
a cinco pela aldeia. ~·um naco d<" pào de 
milho. chamuscada 
d<L C6trqueja. n!lo ha 
mui.a assim para dois · •. ___ ,b 
golos cl'agua-pê. r 



Pois é para JS· 

so que se lavrani 
ai:;:ora as terras: é para 
tssa fartura. 

De /Joa stmr111t. õom 
fructo-diz o dktado. 
E accrcscema. como 
fom iron ia para com 
vocês todos: " " ltmpo 
cm que se r1>mr 11ho se 
nt:.·dheu. Ora \·ocês 
preoc:cupam·~c rom a 
cozinha íranc~la. e cn­
"elhecem de a aborre· 

ga dos <lol•. Lc· 
vantam o dente 

d 'aço do su1co proíund< 
tm que se forr-.'ir-a. r.. 
quando o sol abre em ar· 
co sobre o monte fcoo. 
teiro. a lança r•'•da a di· 
rccçâo da rabiça, e ;,t pr:. 
mcira C'<tOtiga se t!cscn· 
vulve, é d 't•Sta janclli· 
l'1ha quadrada onde te 
escrevo que volto para 
toda a terra ar.ida 

... 
l 

- . ~\h 

LdC~)-O"'S~b-r:ll'OS . J\o azul fresco que >e e~~~ (<S aguas, aroma llOS fn~:li 
costa .'1 c~1unha pe.~da e dobrada das ~1~ .. \ i. ~1 pào creado unug-inau va ctern.1 e 
montanha! como do JCJUm matullno. ha vi-~ sempre incdtta-nús te cobriremos de suor. -

e& 
si\·eis desfallcdmcoto~. \Crll~ens d"uma de· "' ~ ~lac-Tcrra. siuthe!c da "ida 1deal que 1 ~ 
bilida.de fcmmma. ~ n!\o sabemos correr - luendo continua· 1 

:\o a1.ul desne"·ado do ~ mente, c:ugindo con ~ 
céu n~o ha uma nu \'Cm de ----- ,· tlnuamente, offe1tnn· 

frio . E' urna si'1 côr do com < s1-xmtanci 
de esmalte. serena. dade nús te cobri 
Passam as junt.a!'i p.a- remos de ,,unr .. -
ra as lá,--ras. C'm as· O p~o d'tste dii.. 
icobio ~iato corta a seja o pao do.s st-

1 u ci da tranquillida· culos. 
dê da hora. Os Amen. 
t:aios vohetam for· 
livamente o seu mo· 
tivo ironico. Pren­
dem. no campo. a 
h>nç-a do ar:1do : sü- ~ 

~ --
1 -La,ran;l~.oldt~~:~~d!e,;'!'l!i;.~~ 111do-d1• 

'1uRIJ dl) , , , JOSfJ l lAIWOIO) 

A l.llRHr>O 
(il; I MAR.\{'-. 



Fr,ildli Uillaud. italian<'!i, de Ro· 
ma. apr«""!CCnt.am-nn~ uma obra bella 
t' uma uhra hun'lanl la ria isto é. uma 
ubr;t de ju~:ú;a e de !õen1imt·n· 
to. 

llt·11o (· tiulo o que ú justo e tudo 
o que vem tlircctamentc do coraçào 
e da ,alma .• \ musica cnnse~e apa­
si;.:uar 01 ;mimacs mais rebeldes. 
at·.-lmar hnpeto1 ÍOi";osos de l>aixao. 
;tt(~ domc~ti<;o1r animac5 fcro-e:cs. Pois 
fni com a musica que os Ca\·. Bil· 
lauc:I "e lembraram de arrancar á mi. 
zcria incvhavd e. se nJo a uma ex· 
trema indi~tnda. a uma existcncia 
mit<'rtwcl de privações. pelos aldier$ e officinas, por trabalhos asperos e 
a;:i.;rcssi\'OS. a tantas cri~nças que hoje levam uma ,·ida despreoccupada 
e feli7., \•ida l'arinhosa e allectuosa, como uma grande irmandade homogenea, 
palpitando da mesma f(lrma. da mesma fôrma pensando e trabalhando. 

Uma unlao perfcitissima entre todos. meninos e meninas, quer nos cn· 
saios, <1ucr nos brlncadciras. diz-me o sr. Cuido Billaud, director admi­
ni!ltrativo da <'Ompanhia. 

Vcjo·os, n esta hora da tarde, em cotrerias doidas por dentro do vasto 
thcntro. chalrando na sua 1ingua hannoniosa e doce : -sr.o, em verdade, 

1- Uma ,'if;mn'1N:b,1/" de lol 111mO.; li. llOl>rAIM) Liu:ia CAfllll1dl. 2-Uma .ct11a da Ca-o"1ll~ria RMSlltãn.a. 
3, 4 e $-A 1)ntn" dona 001 a 1'hcor na l')-omr1.Jt111 Altrr·e, na lNâo e na Trútdata 



<'rcanças perl'Ci· 
tas : mas ('SSc ar 
infantil perdem· o 
na.s noites de 
represcnta(!\o 
quando teem de 
apparecer diante 
do publico, que 
é o -.:c,·cro e o 
supremo juL".. 
Enuo assumcrn 
proporçt~~ de 
grandeza extra· 
ordinaria. er· 
guem se a ttx.l;,_1 

a altura da sua o meu cama1 
plenitude de ar· ban-tono, rec·etx-u 
tistas conswnn'lados. dia· d'estes uma c."l,rt;_ 

artistas feitos : - e <t de um irm!\o dlzenrlo· 
gente só d:t pela sua tcnr.t que rnsse passar uma h 
edade na cmitts:to <las no- porada a casa. E qu(•r sa 
tas. que teem urnõJ írc~cur.1 beri' Gamarca J>Üt.·tu..· adi 
e uma uistalinidado de rar porque 11\(.' cmaa mui 
veio d' agua <.:anwndo J>or a deixar-nos. 
entte rochas. E Dora Theor, com nn 

-Exfon;oextraordlnario ta volubilidade na su;_t "º 
foi esse de n.m~cguir <'''ª t.ao t\'thmicél e c;.1dl•ncfad 
harmonia, este cnnjunctn accrés<"cnta : 
e esta perfeic.;.'.\o ! Qmmdo nos sentimr 

Guido Uiltaud c.·~boça um fatigados podemos ir a no~· 
movimento de n10destla. sa ca.o:;a por a1J.,'\llll lt~mpo 

Mas é verdadeiramente Os nossos ditcctores n:i
1 

m\íco este caso. O ministro nol-o im1)edcm. E no vc. 
de instrucç.'.\o de lt;_11ta tt!'· rao vamos sempre tonta 
signou um documento t~m banhos de mar. 
que felicita calorosam<"IHC - H a uma d i ~dpli1 
o cav. Billaud pela su;1 1ou- muito rigorosa para :ice p 
vavel iniciativa em favor da der C'hegar a um rc~uhad 
infancia pobre. tào perfeilo? 

-Todos filhos de í~•mi· -N ao. A discl plin 
lias miscraveist exerce-se sem se dar po 
-~ào. Todns n!\u. ~~ isso, porque cadaumrom 

DoraTheore\'ittortn<;am-~ prchcnde ns seus deveres 
ba sao de gente __ .::::::::::,,.:::==:::~:_=-~ rn e os seus direit• s 
burgueza e re· ro ~;._'; Os meninos esU 
mediada. \"itto· ~~ft •• 'éf • separados da• 1ne rio é filho d"urn "(· ..... nina~. cm tudo. 
c:apitào. E j.í ª l mesmo ás comidas 
gentil Luda Cas· Diz-me ainda 
taldi. a )hmosa sr. Guido Billaud 
exquisita da Gti· a uma pCl'(,'\ml~i mi 
slt.a é hlha de nha. que c<tC" tra 

~:t~~:n:::::: 1 ~- - ' ~~~;:~~~~:~ 
loura. de um lou- ri. De Angcll. ~lar 
ro fu1vo e aecc- coni. e outros nn· 
so. que C'it't ao 1 toresemincnteJho 
meu lado. curio· je. fizeram parte d 
sa.hwestigadora\ companhia! inían· 
e morta por e.li- tis. 
zer alguma coi· 
sa,conscguc. cm· 
fim. entrar na 
nossa palestra: 

-S im, meu 



~~ 

~~mos.' O traba· "' 
~-""\lho ~as crian · 
~,_.~as e muito 

~ 
apreciado 
Sempre que 
cantamos a Ca· 
:·al!eri(l Rusli· 

tana. Mascagni "ªe 
ouvir os pequenos. 
~la.scagni é m\1ito 
amigo de todos. quer· 
lhes n\uito . :\1 ui tas 
vezes le,•a.os no seu 
automovcl, e enrhc­
os de doces e bon· 
b•·••· O filho de Mas­
cagni é um compa· 
nheiro inseparavcl de Vittorio 
<~amba. quaf1do estam.os em Ro­
ma~ e n!l.o deixam de escrever-se 
a miudo. 

Ouça \1m facto, c1ue demonstra hem a amizade 
que tem por nós todos o grande ~fascagni . Qtian­
do as senhoras de Roma organisaram uma rc· 
pre.sentaçào extraordinatia, íoi de Paris um ean· 
1or celebre para cantar a CavnJ/eria. Pois i\f as­
n1.gni declarou que antes queria ouvir a sua 
opera cantada pelos pequenos. 

A Companhia InfantH ltalíana é, rom.o d is­
semos, recrutada entre gente humilde ~ e todos 
os annos os irmàos Billaud fazem novas acquisi· 
ções de artistas, vendo-se sempre embaraçados, 
por<1ue os pedidos s3o b centenas . 

Os pequenos nào precisam de ponto, o que é 
uma nota carac::teristica do seu \lalor e da ma­

neira c::omo sabem as operas 
que cantam. 

A maravilhosa c::ompanhia 
minuscula conta artistas de 
primeira ordem. entre os 
quaes eu especialisare1 a 
prima dona Dora Theor, 
de ur:n cnc::aoto de figurloha 
de \Vatteau; a viva e azou· 
gada Maria Ceccarelli, um 
demonico de carne, de olhos 
atrevidos, prescrutadora. to· 
da nervos; a tranquilla e 
melancolica Lucia Casteldi , 
fi lha de uma eogommadci· 
ra, é verdade, mas verda­
deira filha da Arte, Lambem 
com a sua voz de um doce 
enc::anto, suave como um 

hymno de amor; Vit· 
torio Gamba, o arroja ­
do tenor que Caruso, 

o querido, pode­
ria perfilhar sem 
desdoiro e <;om 
amor; Luigi Pa· 

natt.:1., Brunacri <" tantos ou­
tros microscopicos artistas, 
cheios de coraç!io e de vida, 
andosa por um ideal de per­
feiçào que. como muitas ve· 
zes . attingem á maravilha. 

·Todos elles sahiram do cor­
po de c::óros; ~ aquelles que 

o te11<ot vluoiió (;,.111b11. vão aprcnde1,do com vale1ltia 
ua l~rtda 
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LA POR FÔRA 
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("NI l'fl'UHtlJ º''k""'' NO cu·ro dt' ,~ll'Nlftl d'AHslt1't 
·ro<111s 11.11 nahH, no circo llu•,h, de \lllmna, o• e111>ccu1-dore• assistem ao c&pcc-t~<ulo 1>nuco ban•I de um 

oritti n•HM4mo dtJJ1f10 de forçu entre um el~1>h1rnte e 2S homens, que não con~gulram atuda 
op1>ór uma efflcaz rtti~tcncia ao pAChydermc. 

ICl1'clll1 ut11;11JS) 


